
ESPECIAL LEGADO

A VIDA DE PADRE ROQUE 
VICENTE BERALDI, CMF
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8de setembro é dia de festa no Céu! Maria ce-
lebra o aniversário de seu nascimento. Nessas 
situações, o aniversariante convida seus ami-

gos mais especiais. É o que queremos hoje contar. 
Na madrugada do dia 8 de setembro, às duas horas 
da manhã, faleceu o Padre Roque Vicente Beraldi, 
cmf aos 102 anos de idade. 

Deixou-nos um legado de valores maravilhosos. 
Não faleceu de nenhuma enfermidade em particu-
lar, mas de falência múltipla dos órgãos. Faleceu 
como um passarinho. Parou de respirar porque sua 
vida já não pertencia mais a este mundo. 

Quando, de manhã cedo, chegou a notícia do seu 
falecimento, a sensação foi de que ele fora convi-
dado para a festa de aniversário de Nossa Senhora 
e aceitou o convite. Para um filho do coração de 
Maria, que viveu intensamente essa filiação, o 
convite do Céu deve tê-lo enchido de alegria. 

Nascido em São José do Rio Pardo (SP), ele 
iria completar 103 anos do dia 17 de novembro. 
Filho de Serafin e Maria Bertoco Beraldi, de uma 
família profundamente religiosa, era um dos oito 
irmãos, sendo cinco mulheres e três homens; deles, 
Paula ainda vive. 

Foi na igreja onde era coroinha que o Padre 
Militão Figuera encontrou o menino Vicente; per-
guntado se gostaria de ser padre, este respondeu 
afirmativamente, mas a família não tinha condições 
financeiras para tanto. A congregação o ajudou 
a realizar seu sonho. Assim foi crescendo nele o 
ideal da vocação religiosa, missionária e de filho 
do coração de Maria. 

O ingresso no seminário aconteceu no início 
da década de 1930, primeiro em São Paulo, capi-
tal, logo depois em Rio Claro (SP), passando por 
Guarulhos (SP) e Curitiba (SP), onde fez Filosofia 
e Teologia, numa caminhada formativa de catorze 
anos. Depois da formação sacerdotal, ainda fez 
outros cursos.
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Em 1939, durante a Segunda Guerra Mundial, o 
jovem Vicente fui convocado para a guerra, porém, 
realizando atividades internas no seminário e assim 
conseguiu dar continuidade aos estudos. Em 1945, 
no fim da guerra, recebeu a ordem do diaconato; 
em 1946 foi ordenado presbítero, no dia da Festa 
da Imaculada Conceição.

Colaborou intensa e ativamente na secretaria 
provincial e em situações especiais, como no ano 
de 1949, nas solenidades do centenário da congre-
gação. Como arquivista, colaborou na elaboração 
do calendário social e religioso da Província Cla-
retiana do Brasil. Foi professor de Latim, Música, 
Geografia, Filosofia, Teologia, Religião e Cate-
quese. No seu longo sacerdócio, trabalhou muito 
na formação de seminaristas, na educação, como 
professor e coordenador e foi um colaborador in-
cansável na pastoral nas paróquias. Em Batatais 
(SP), foi diretor do Colégio São José e coordenador 
do curso de Educação Física. 

Foi escritor incansável de Revista Ave Maria. 
Sua coluna levava o nome “Nossa Senhora na re-
ligiosidade popular”. Publicou vários livros, uma 
boa parte deles com temas marianos. 

Em 2020, retornou a Batatais por causa da pan-
demia do coronavírus. Nos últimos tempos de sua 
vida, passou a residir na Domus Claret, onde havia 
melhores condições de tratamento médico.

Os últimos dias de sua vida foram marcados por 
uma debilidade geral; sua morte não foi causada 
por uma enfermidade específica, mas por falência 
geral dos órgãos.

“A minha preocupação primária era sempre o 
sacerdócio; a perfeição em tudo que realizo”, dizia. 
Em relação ao sacerdócio, ele o exercia com total 
dedicação para o bem do povo de Deus. 

Que a vida do Padre Roque Vicente Beraldi, 
cmf seja para nós um testemunho do amor que ele 
devotava a Nossa Senhora!

Padre Roque, descanse em paz!•
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